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arciso 
Tiveram o esperado bri­

lhantismo osfestejos era hon­
ra do. maestro João Narciso 
do Amaral, em commemora-
ção ao segundo anniversa-
rio do seu passamento. 
Foi solemnemeute inaugu­

rado no Cemitério Municipal 
sobre sua sepultura um lin­
do mausoléo construido por 
subscripção popular e entre 
seus admiradores e amigos. 
Logo depois do meio dia 

affluiu a estação da Soroca-
bana, grande massa de povo 
que foi esperar a chegada 
das bandas de musica e con­
vidados do Salto. 

As bandas «Giuseppe Ver-
di»e«Gremio Recreativo Sal-
tense», chegaram uniformi-
sadas, com todo o garbo, 
sendo recebidas com accla-
mações do povo. Cerca de 
bOO pessoas vieram do Salto 
e delndaiatuba. 

A's 4 horas da tarde for­
mou-se no largo da Matriz, 
um imponente prestito, le­
vando dois belíssimos ando-
res, carregando o primeiro 
com o retrato de João Nar­
ciso e uma lindíssima e ar­
tística coroa de flores hatu 
raes de um metro de altura 
feita pelo jardineiro muníci* 
pai snr.Emílio Favero.O tra­
balho foi muito apreciado. 

O andor que levava o re­
trato, representava uma ar­
tística lyra, feita de flores 
naturaes e cireumdada de 
ramalhetes. 
Os dois andores que produ 

ram gentilmente preparados 
pelo hábil armador snr. Joa­
quim Leitão, dedicado amigo 
do morto. 
A' frente do prestito iam 

al-.imnos uniformisados, e 
conduzindo a bandeira na­
cional. E m seguida v|a-se 1." 
a banda italiana, 2.' andor 
com retrato doraaestro,carre-
rgado pelas gentis meninas 
Adelia d'Onofrio, Anna Peu-
teado de Oliveira, Célia de 
Almeida Campos, Josephma 
Bonetti, Luiza de Almeida e 
Maria de Lourdes do Ama­
ral; 3.- banda de musica 
«Grêmio Saltense», 4.* an­
dor com coroa carregado por 
alguns distinctos cavalheiros 
5.* com missões diversas e 
autoridades, 6." banda de 
musica «30 de Outubro», 7\ 
banda de musica «João Nar-
cizo» e fechava o prestito 
grande massa popular. 

No largo de S. Francisco 
pàrouopre^itoJ_^o_cír Eu­
gênio ""da" Fonseca fez um 
'eloqüente discurso sobre o 
vulto de João Narciso. 

T*" Abi uni tremendo tempo-

raí desabou impiédõsamentç.,. 

porem não conseguiujdispex-

sáT o povo, que o enfrentou. 

até que o mesmo passasse 

foeta e a lua 

Formou-se de novo o pres­
tito e marchou para o Cemi­
tério, onde era grande a mas­
sa de povo a sua espera, no­
tando.se muitas famílias. 

Alli chegado, depois de ser 
o lindo mausoléo coberto de 
flores, falou com a eloqueu. 
cia que lhe é paculiar o snr. 
Affonso Borges, e m nome 
da commissão da homena­
gem; o sr. Nabor Galvão e m 
nome da Câmara e do povo 
do Salto produziu nnia bella 
peça oratória e o sr. Juvenal 
do Ama ral agradeceu o, 
concurso do povo ás home­
nagens. 

Todas as bandas de musi­
ca executaram alternadamen 
te sentimentaes marchas fú­
nebres, que foram muito elo­
giadas. 

A Gamara, o directorio po­
lítico do Salto e o povo do 
Salto, foram representados 
por u m a commlssão da qual 
faziam parte os snrs. major 
Domingos Fernandes da Sil­
va Nabor Galvão e Silvestre 
Leal Nunes. 

As homenagens ao maes­
tro João Nareizo, nosso sau­
doso conterrâneo, constituí­
ram inegavelmente u m a ver­
dadeira apotheose pelo seu 
brilhantismo. 

Podemos dizer que a com-
missão dellas incumbida 
sahiranrse galhardamente, 
pelo que damosihe os nossos 

ziram magnífico effeito, fo- parabéns. 

A scena passa-se em casa 
do poeta X, na noite em que 
se declarou a greve dos Ope­
rários de Gaz. Sala ás escu­
ras. O porta entra da rua 
e ê reeehitlo pela. amante com 
fluas pedras na mão. 

E L L A — C o m effeito I .. seja 
bemapparecido !... Por onde 
tem andado desde hontem !... 

POETA—Por„.onde tenho 
eu andado ? Não m e pergun­
tes, mulher ! N e m saberia 
eu dizer-fo, nem tu poderia 
crer !... 

E L L A — Q u e esteve você 
fazendo ? 
POETA—Fui para um lo-

gar deserto, de uma poesia 
extrema, escrever de uma 
assentada dois contos do 
meu peema í [mostra um rolo 
de papel que trás na mão). 
ELLA—Mas sabe você que 

ainda não jantei ? 
PO ET A—Porque ? Não ti-

veste fome ? 
ELLAi^- Fora estive e te­

nho, o que me faltou foi di­
nheiro ? 
P O E T A — M e u bem, fala-

me de tudo, tudo supporto 
altaneiro, mas pelo bem que 
me queres, uão me fales em 
dinheiro 1 
ELLA—Então a quem hei 

de íallar ? 
POETA—Fala a brisa que 

sussura, fala á fonte que 
murmura, fala ás flores do 
jardim; fala aos serros, cam­
pos, fragoa, fala ás nuvens, 
fala ás águas, mas não me 
fales a mim 1... 
ELLA — E's um doido ! 
P O E T A — U m doido ? 

Sim / Acertaste ! U m doido ! 
Tens razão ! Mais seu um 
doido sublime ! U m poeta 
de inspiração !... 
ELLA—Fale sério seu 

Cardoso: você quer que eu 
morra de fome? 

P O E T A — U m a mulher 
como tú, que és das mulhe­
res a flor, não pode morrer 
de fome, só pode morrer de 
amor ! 

ELLA. —(vencida pela poe' 
sia) Que diabo de homem 1 
Quando você terá juizo ? 
POETA—(com vehemencia) 

—Nunca !... O juizo, meu 
anjo, não no conhecem poe­
tas:— é triste coisa inventa­
da apenas para os patetas. 
E L L A — Q u e vida a uos-

sa !... 
POETA—Amanhã temos 

dinheiro, contanto que o 
prelo gema, imprimindo um 
bello conto do meu formoso 
poema. Mas nós estamos no 
escuro 1 Accende o gaz, do­
ce amante, para que possa 

os meus versos copiar no 
mesmo instante 1... 
ELLA- -Accender o gaz !... 

Pois você não sabe que não 
ha hoje gaz ?... Os operários 
fizeram greve !... 
POETA—Si não ha gaz, 

por motivos, meu amor, que 
não concebo vae accender 
uma vella de caruauba ou 
de sebo ! 

ELLA—Não temos em 
casa nem um toco de vella ! 

P O E T A — M e u Deus, que 
miséria a nossa ! Não ter 
nem luz nem dinheiro !... 
Mas então para que serve 
haver na esquina um ven­
dei ro ? 
E L L A = O vendeiro jã 

não nos fia nem um phos-
phoro ! 

P O E T A = (reparando no 
explendido luar)—Si morro á 
falta de pão, á falta de luz 
não morro ! A lua serena e 
casta vem trazer-me o seu 
soecorro ! (Indo a janella). O 
deusa augusta da noite, que 
aclaras o m u n d o inteiro, sem 
tem^r que te supprimam o 
operário e o taveneiro,—-illu-
minando esta copia, tu, com-
passiva, farás o que não faz 
u m a vella ou u m pifio bico 
de gaz 1 

(Vae buscar papel, tinteiro 
e pena, epôese a copiar opõe' 
ma no peitoril da janella) 

E^AJ k(sorrindo) — E si não 
houvesse lua ? 

P O E T A — O h !si não hou­
vesse lua. não faltaria um 
pharol... Os teus olhos bri­
lham tanto !... E' cada um 
delles um sol !... 

(Ella e o poeta beijanx-se)i 
ARTWTTtt Azrevv.no 

Na reunião realizada no 
domingo ultimo, da nova 
sociedade sportiva«YtúFoot 
Bali Club>, foi eleita a se­
guinte directoria: 

Presidente—Edegard Pe­
reira Mendes, Vice-Presiden-
te — Eduardo Galvão, Secre­
tario— Christiauo Chagas, 
Thezoureiro—Vergilio Cas­
tanho. 

Foi transferido do cargo 
de fiscal sanitário deste dis-
tríeto, para o cargo de auxi' 
liar da com missão de tra* 
choma desta cidade, o snr 
Antônio Mariano Penalva 
da Costa. 

GAMARA MUNICIPAL 
Conforme noticiamos rea-

lisou-se terça-feira ultima,sob 
a presidência do Di\ João 
Martins, a "sessão extraordi" 
naria da Câmara Municipal 
afim da commissão especial 
encarregada de estudar o re­
gulamento sobre retaliações 
domiciliares da rede de ex-
gottos, pronunciasse a respei­
to do mesmo. 

Julgando a Çamara que 
era da competência do Pre­
feito Municipal formular e 
pôr e m execução o referido 
regulamento, deliberou que 
fosse o m e s m o publicado e 
executado. Sendo e m seg'ji;a 
approvada a lei que man-dá 
pôr e m execução o dito regu­
lamento. 

N o próximo numero publi­
caremos a leferida lei. 

O snr. Theotonio Pereira 
Bueno, prestará hoje com. 
promisso de escrivão e ta* 
bellião interino do 2.0 ofii-

cio desta comarca. 
0 sr. dr. Nicanor de Ar' 

ruda Penteado, deixando o 
cartório vai de novo entregar 
se ao exercício de advocacia 
e m cujo posto desejamoslhe 
prosperidades. 

13 DE MAIO 
FESTA DE S. BENEDICTO 
Realisou-se hont-rn 

a festa que os homens 
de cor mandaram cele­
brar em honra ao seu 
orago 8. Benedicto, 
A festa constou de um 

leilão de prendas no dia 
12 e um atroador sam­
ba. 
No dial3 houve ben« 

ção e leilão, que foram 
muito concorridos, sen­
do offerecido ás festivi­
dades bonitas prendas. 
Abrilhantaram a festa 

gentilmente as corpora­
ções musicaes «50 de 
Outubro* e «João Nar­
ciso» 
Serviu de leiloeiro o 

estimado prof. Fraucis* 
co M. da Costa Sobrinho 

Esteve na cidad e o sr. dr. 
João Martins de Mello Ju' 
nior, nosso particular amigo 
e distineto deputado esta' 
d uai. 

SABONETES 
Presenteou-nos com dois 

sabonetes de Belladona, o sr. 
Carlos Monteverde, residente 
na capital. 
Este sabonete embelleza e 

amacia a pelle, extinguindo 
a caspa, espinhas e outras 
moléstias. 

Gratos pelo presente que 
nos fez. 

VISITA 
Deu - nos ante - hontem o 

prazer de sua visita o nosso 
particular amigo sr. Arthur 

é a Rainha das Geioejas 



REPUBLICA 

Pinto de Almeida, sócio da 
conhecida e acreditada casa 
importadora de vinhos espe-
ciaes «A Adega Particular», 
de S. Paulo. 
Agradecemos a visita com 

que nos distinguiu. 

Participou-nos em elegan­
te cartão o seu casamento, o 
sr. Francisco Pires de Ávila 
com a exma. sra. d. Francis* 
ca Xavier de .Ávila, residem 
tes em Avaré. 
Desejamos ao novo casal, 

interminável lua de mel. 

FALLECIMENTOS 

No domingo passado 
falleceu nesta cidade, a 
preta Carlota, africana 
com 9.0 annos de idade, 
sendo sepultada na se­
gunda-feira, com regu­
lar concurrencia. 
A finada era mama do 

nosso amigo snr. José 
Innocencio do Amaral 
Campos. 
Sobre o seu caixão 

achavam-se coroas de 
saudades. 
—Também falleceu 

ante~hontem nesta ci­
dade, as 8 1/2 horas da 
manhã, o estimado ci­
dadão snr. Antônio de 
Paula, pae do nosso 
amigo dr. José Maria 
de Paula. 
U seu sahimento teve 

lugar hontem a* 10 ho­
ras da manhã com re­
gular acompanhamento. 
Sobre o seu caixão fo­
ram depositadas duas 
bellissimas coroas, sen­
do uma de flores natu** 
raes, 
Nossos sentidos peza-

me a enlutada família. 

JURY. 
Por falta de espaço 

deixamos de dar a noti­
cia da 2.a sessão do Ju-
ry desta comarca, a que 
faremos no próximo nu­
mero. 

Esteve uasta cidade, 
hospedado em casa do 
nosso amigo sr. Antônio 
Rangel de Barros Fran­
ça, o sr. ̂ 4nanias .au­
gusto Cezàr de Menezes, 
rezidente era Gruaratin-
guetá. 

Tocou domingo ulti­
mo em nosso jardim pu­
blico a corporação mu­
sical «Grêmio Recreati­
vo Saltense», em subs­
tituição a banda * João 
Nareizo». 

exhibir-se nesta cidade 
o importante Cynema~ 
tographo Richebourg de 
propriedade do snr. F. 
áerrador. 
O apparelho que é de 

primeira ordem tem si­
do muito apreciado e 
realmente merece o 
apoio do publico. 

CIRCO OCEANO 
Deixou domingo ulti­

mo de haver o desem­
pate da Lucta Romana, 
por motivo do mau tem­
po, ficando para hoje. 

CYNEMATOGRATHO 
Com muito boas ca­

sas tem continuado a 

GRUPO ESCOLAR 
Realisouse hontem, ao 

meio dia, no Grupo Escolar 
«Cesario Motta», uma sessão 
litteraria ein commemoração 
á data 13 de Maio. 
A convite ds sr. Raul Foir 

seca, digno direetor daquelle 
estabelecimento de ensino, a 
sessão foi presidida pelo ex. 
Dr. Campos Toledo, integro 
Juiz de Direito desta Comar­
ca, tendo tomado assento ao 
seu lado o mesmo sr. dire­
etor, o revmo. Padre Gabinio 
de Carvalho, reitor do CohV 
gio S. Luiz. e Dr. delegado 
de policia. 
Fizeram ouvirse diversos 

alumnos daquella útil casa 
de ensino, os quaes proferi' 
ram bellos discursos alusivos 
á grande data da abolição 
dos escravos em nossa Pátria 
e recitaram escolhidas poe-

SÍPS, exaltando assim os no' 

mes mais proeminentes da 
grande campanha do aboli 
ção, taes como—José Boni* 
facio, Joaquim Nabuco, Luiz 
Gama, Perdigão Malheiros, 
Antônio Bento e muitos oü" 
tros. 
Por ultimo fez*se ouvir o 

sr. Ernesto Sampaio, intelli' 
gente professor do dito Gru* 
po Escolar, que, em substan* 
ciosa prelecção fez a apoio 
gia da grande lei áurea e 
discorreo longamente sobre 
os deveres cívicos que com* 
petem a todo o cidadão desta 
Pátria adorada. Ao terminar 
a sua prelecção foi o digno 
professor muito felicitado. 
E m seguida o exmo. sr. 

dr. Campos Toledo encerrou 
aquelle certamen patriotico-
litterario, em palavras elo­
qüentes e repassadas dos sen 
timentos de que todo o audi­
tório que acabava Ide assistir 
aquella festa memorável, se 
acharam possuídos. 
Tanto ao começar como ao 

findar a dita sessão litteraria, 
foi irreprehensivelmente can­
tado o hymno nacional por 
todo3 os alumnas do Grupo 
Escolar«Cesario Motta». cau­
sando verdadeira emoção em 
todo o selecto audictorio,que, 
de pé e respeitosamente ou-
vio aquelle bellissimo con-
juneto de vozes que mais 
parecia o cântico da própria 
Pátria. 
Todos os alumnos que se 

fizeram ouvir revelaram des­
embaraço e muita graça no 
dizer,—pelo que sinceramen­

te felicitamos o corpo docen­
te do referido Grupo, na pes­
soa do seu Direetor sr. Raul 
Fonseca, 

arnaf a ai 
Acta da 4.a sessão ordiná­

ria realisada em 4 de Abril 
de 1908 
Presidência do cidadão Dr. An­

tônio Oonstantin.0 da Silva Castro. 

Aos quatro dias do mez de 
Abril ilo anuo de mil novecentos 
e oito, nesta cidade de Ytú. na 
sala das sessões da Câmara Mu­
nicipal, pela uaia hora da tarde 
presentes os vereadores senhores 
Dr. Ant"nio Constantino da Silva 
Castro, Francisco de Paula Leite, 
Coronel Lourenço Xavier de Al­
meida Bueno, Hermogenes Bre 
nua Ribeiro, Augusto Ferraz de 
Sampaio e Ataliba de .41 incida 
Toledo, faltando com causa par­
ticipada o vereador Dr. João Mm-
tins de Mello Júnior, Presidente, 
e sem participação o vereador 
Virgílio Araújo de Aguiar; ha­
vendo numero legal declarou o 
Dr. Presidente aberta a sessão. 
Lida e approTRda a acta da 

sessão anterior passou-se ao 
EXPEDIENTE 

Officio da Baroneza do Itahym 
agradecendo os pezames apresen­
tados por esta Câmara bem como 
o voto de pezar inserido em acta 
pelo fallecimento de seu esposo 
Barão do Itahym e também o 
haver dado o nome de Barão do 
Itahym á rua do Carmo. 
- -"Inteif ado".—"Archive-se". 
"Requerimento de Francisca 

Amalia da Costa, mãe dos me­
nores Anua Cândida e José, pro­
prietários do prédio n. 4 A da 
rua de San1 a Rita, em que re­
quer a Câmara em vista de seu 
reconhecido estado tie pobreza e 
servir a referida casa somente 
para agasalho da suppiicante c 
seus filhos, conceda a Oam n\ 
que os iir.postos a qne se acha 
sujeito o referido prédio sejam 
cobrtidí)S depois da maioridade 
dos referidos menores. 
—"A Commissão de Fazenda". 
Idcm de Braz Oríiz, escrivão 

de Paz e ofüYial do registro ei 
vil requerendo a Câmara que em 
vista do pouco rendimento do 
seu cartório seja levantado o 
imposto de 30.000 snimaes com 
que foi o mesmo tributado pela 
Câmara. 
—"As Com missões de Fazen­

da e Justiça". 
Idem de Antônio Bortolotti, re­

querendo à Câmara concessão e 
privilegio por dez annos para ex 
piorar nesta cidade uma ciipre-
za funerária; apresentando junto 
a tabeliã de preços mínimos. 
—"Igual despacho". 
Uma coinmunjcação de José 

Antônio da Silva Pinheiro, tra­
zendo ao conhecimento da Câ­
mara ainda não se achar de pos­
se das lettras referentes a qua­
renta tontos de réis que a titulo 
de empréstimo deu a Câmara 
Municipal de accôrdo com a lei 
ti. 13G tie 3 de Fevereiro de 1907. 
— 'Igual despacho". 
•Pelo senhor Prefeito Municipal 

foi solicitado á Câmara a nomea­
ção de uma commissão para re­
solver sobre a taxa que deve ser 
cobrado sobre água e exgottos 
referentes aos collegios, fabricas 
e mais estabelecimentos espe 
ciaes. 
Pelo Dr. Presidente foram no­

meados para constituir a dita 
commissão os vereadores Coro 
nel Loureueo Xavier de Almeida 
Bueno, Francisco de Paula Leite 
e Augusto Ferraz Sampaio. 
Pela Câmara foi auetorisado o 

senhor Prefeito Municipal o se­
guinte : officiar a diversas Câ­
maras Municipaes pedindo leis e 
regulamentos referentes a água 
e exgottos. Conceder ao posto de 
tiro nacional de Ytú, a área de 
terreno necessário para installa-
I ção d> mesmo. Por deliberação 
i da Câmara ficam restabelecidos 
os subsídios ás bandas de tnuei-ca para tocarem no jardim pu 

blico aos domingos a tarde. Ex-
gottada a matéria de expediente 
passou-se em seguida a 

ORDEM DO DÍA 
Indicação : 

Foi apresentada a seguinte: 
Indicamos que a Câmara air 

etorise o Prefeito Municipal a 
contrahir um empréstimo até 
quatrocentos contos de réis, para 
oceorrer ao pagamento de diver 
sas dividas municipais, podendo 
garantir esse empréstimo com a 
arrecadação da divida activa a 
contar do exercício de 1907 para 
traz, cuja arrecadação ainda por 
fazer, não se acha onerada com 
o contracto de divida contratada 
para o serviço de água e exgot­
tos ; pagando os juros annuaes 
de 10 °[u. 
S. S. em 4 de Abril de 1908, 
Augusto Sampaio. 
Ataliba de Almeida Toledo. 
Francisco de Paula Leite. 
Lourenço Xavier de Almeida 

Bueno. 
—"Approvado". 
Ytú, 4-4—908. 

\>Y. Silva Castro. 
PARECERES: 

Pela Commissão de Fazenda e 
Obras Publicas foram dados os 
seguintes pareceres: 
No requerimento de Franklin 

BraziIieo.se solicitando concessão 
e privilegio por quinze annos 
para exploração de uma rede te 
lephonica nesta cidade. A Com­
missão tendo examinado o re­
querimento é de parecer que 
acha excessiva a taxa que o re­
querente propõem se cobrar caso 
não queira modificai-a entende 
que deve ser rejeitada a dita pe­
tição. 
Ytú, 4 de .abril de IDOS. 
Ataliba de Ainu-i Ia Toledo. 
Lourenço Xavier de Almeida 

Bueno. 
Francisco de Paula Leite. 
Posto em discussão o parecer 

foi o mesmo approvado. 
No de Morado de Almeida Ro­

drigues e li. Cláudio da Silva 
solicitando e privilegio idênticos, 
foi pela eoiimiissão examinado o 
presente requerimento é de pa­
recer que a Câmara auetorise ao 
Prefeito Municipal para enícn 
der-se com os requerentes paru 
que estes apresentem as bases 
do contracto a que alludem, afim 
de por elles a Câmara poder re 
solver sobre a concessão pedida. 
Ytú, 4 de Abril de 1908. 
Ataliba de Almeida Toledo. 
Lourenço Xavier de Almeida 

Bueno 
Francisco de Pana Leite. 
Posto em discussão o parece 

foi o mesmo approvado. 
Na representação dirigida á 

Câmara pelos marchantes de 
carne de porco e na qual eoliei 
tavam abatimento dos impostos 
que pezam sobre os mesmos. "A 
Commissão entende que não tem 
razão de ser o pedido dos sup" 
pHcantes. 
Ytü, 4 de Abril de 1908. 
Ataliba de Almeida Toledo. 
Francisco de Paula Leite. 
Lourenço Xavier de Almeida 

Bueno. 
Posto em discussão o parecer 

fo o mesmo approvado. 
Lidos e postos em discussão 

foram approvados ps seguintes 
pareceres das com missões de 
Justiça e Fazenda : 
No requerimento de João Da" 

vid Vieira, solicitando a creação 
de uma escola no bairro do Ma 
tadouro o seguinte: Os abaixo 
assignados membros das com' 
missões de Justiça e Fazenda d«. 
Câmara, tendo examinado o pre" 
sente requerimento, são de pa' 
recer que deve o mesmo ser at' 
tendido no sentido de ficar a 
Câmara compromettida a enviar 
o pedido feito ao Congresso Es' 
tadoal para obter'se a creação 
da escola solicitada, por conta 
do Estado. 
Ytú, 4 de Abril de 1308. 
Francisco de Paula Leite. 
Augusto íerraz Sampaio. 
Lourenço Xavier de Almeida 

Bueno. 
Ataliba de Almeida Toledo. 

roiíwões são de parecer que a 
Câmara auetorise o actual presí' 
dente da Municipalidade a assi' 
gnar as lettras, que deveriam ser 
assignadás pelo presidente da 
Câmara cujo mandato ündou'se, 
tendo a assignatura do actual et* 
feito retroactivo para validade 
dos títulos. 
S. B, 4 de Ahril de 1908. 
Augusto Sampaio. 
Francisco de Paula Leite. 
Ataliba de Almeida Toledo: 
Lourenço Xavier de Almeida 

Bueno. 
Dr. Antônio Constantino da 

•Silva Castro. 
Pelo vereador Augusto F. 

Sampaio, membro da Com­
missão de Justiça foi dado o 
seguinte parecer no requeri­
mento em que D. Jfaria Isa­
bel de Campos e Adolpho 
Galvão de Almeida, em que 
reclamam servidão das águas 
das nascentes da fazenda- o. 
José deste município adqui­
ridas pela Câmara para os 
serviços de captação e cana-
lisaçao de águas para esta ci­
dade : O abaixo assignado, 
membro da Commissão de 
Justiça, tendo examinado'o 
presente requerimento é de 
parecer que a Câmara não 
deve tomal-o em considera­
ção.- -portanto o requerente 
Adolpho Galvão de Almeida, 
era um dos vereadores m u ­
nicipaes na oceasião em que 
a Câmara, por auetorisação 
dada na sessão de 16 de No­
vembro, adquirio, por escri-
ptura de 8 de Dezembro do 
mesmo anno de 1903, os ma-
nanciaes, ou cuja servidão 
ora reclama,—-tendo ainda 
tomado parte na sessão de 2 
de Agosto do dito anno, em 
que a Câmara, comprehen* 
dido o voto do requerente,ap-
provou a indicação para a 
acquisição dos mananciaes 
referidos. E' claro que ha­
vendo o requerente concor­
dado com a compra feito, 
não pode hoje vir allegar, 
direitos que, si por ventura 
tinha dellea positivamente 
abrio mãos. Pelo que, sem 
entrar na analyse dos pre­
tensos direitos ai legados no 
requerimento, pelos motivos 
expostos, sou de parecer que 
seja o mesmo indeferido. Não 
estando presentes os demais 
membros, ou antes não es­
tando presente ura dos mem­
bros da Commissão e achan-
'do-se impedido o outro, re-
queiro a nomeação de outros 
vereadores para substituin­
do-os darem o seu parecer. 
S. S. 4 de Abril de 1908. 
Pelo senhor Dr. Presidente 

foram nomeados para servi­
rem interinamente na dita 
commissão os vereadores Co­
ronel Lourenço Xavier de 
Almeida Bueno e Ataliba de 
.Almeida Toledo. Havendo 
estes concordado com o pa­
recer supra, fui pelo senhor 
Dr. Presidente posto em dis­
cussão o referido perecer que 
foi unanimemente approva­
do. Nada mais havendo a 
tratar declarou o Dr. Presi­
dente encerrada a sessão, do 
que para constar lavrei a 
presente acta que vai depois 
de lida, discutida e approva-
da por todos assignada. 
Sala das sessões da Cama-No de José Antônio da Silva 

Pinheiro, o seguinte: As Com'I ra Municipal de Ytu, em 4 

é a Rainha a as Geioejas 

http://BraziIieo.se


REPUBLICA 

AGENCIA do CORREIO 
Movimento do Correio, no mez de Abril p. p. 

RECEITA 
Venda de sellos, sobre cartas e etc. 1:744$870 
Taxa de correspondência 22$060 
Prêmio de vales 66$600 
Imposto sobre vencimentos 43$000 
Emissão de vales 4:901$450 
Supprimento para o aluguel da caza, mezes 
de Janeiro á Março 240$000 

S a m m a 7:0l7$i)S0 
D E S P E Z A 

Pagamento ao pessoal 1:032$49S 
Idem aluguel da caza, dos mezes de Janeiro á Março 240$Q00 
Idem de vales 5:470$020 
Saldo recolhido á Thezouraria 275$462 

S o m m a "TOITIÜSÔ 

de Abril de 1908. Eu, Fran­
cisco Pereira Mendes Primo, 
secretario da Câmara que a 
escrevi. 
Dr. Antônio Constantino ãa SiV 
va Castro 

Francisco de Paula Lei/r. 
Ataliba de Almeida Toiedo. 
Virgílio de Bguiar. 
'Jottrenço Xavier a"Almeida Bueno 
Hermogenes Brenha Ribairo 

Secçâo Li ore 
é>n ire C/i va cos e 

cReiathos ! 

(?om a créde-cfíaçáo 

Christo onde viu a luz ou 
nasceu ? Tablau !... O myo 
pismephitico ou o coiza que 
o valha, terá melhores qua­
lidades que os dos "cavacoi 
e retalhos" ? Porque Christo 
nasceu na estrebaria ??? !!!.... 
Porque não havia ro,..chio!... 

São José ? !... não foi ca-
rapina ou carpinteiro ? Ta­
blau ! 

Finalmente o peior cégn 
é aquelle que não quer ver e 
mesmo trata-se com myopes. 
'Capenga, Careca & Comp." 

José Inno-
cencio agrade­
ce, muito pe-
nhorado, a pre­
sença espontâ­
nea dos amigos 
que comparece 

ram ao sahimento fúnebre 
de sua presada maman CAK-
LOTA, e o faz igualmente poi 
parte e em nome de Justa 
filha da finada. Antecipam < 
mesmo sentimento ás pes 
soas piedosas que assistircn 
a missa do 7.0 dia, segunda-
feira, 18 do corrente, ás f-
horas, na Igreja do Bom 
Jesus, altar do Sagrado Co 
ração. 

AVISO 
O Proprietário do Grandí 

Hotel avisa os srs. Proprie 
tarios de carros e cocheiros. 
que não tem obrigação d< 
chamar o mesmo carro que 
lhes trouxe hospede, 'e nem 
tampouco de responsabilisar 
se pela importância. 
Serviços de carro nada 

tem com o Hotel. 

O Proprietário 

"FESTA 
DO 

(bspirito Santo 

O festeiro abaixo assigna-
do avisa aos devotos que 

concorrem com os carros de 
lenhas para a festa do Espi­
rito Santo, que no dia 6 de 
Junho, ao meio dia, fará a 
entrada dos mesmos reunin­
do-se no largo da estação. 

O festeiro 

Lourenço Xavier de A Bueno 

"ÊDTTÃIs" 
O Collector abaixo assig-

nado declara aos Snrs. con­
tribuintes que, por determi 
nação do Exmo. Snr. Dr. 
Secretario da Fazenda, fica 
prorogado, até lõ do corren­
te mez, o prazo para paga­
mento dos seguiutes impos­
tos, que deveria terminar a 
30 de Abril p. pas.-ado: 

('apitai Commerwal, Coiv 
sumo de Aguardente, Capital 
das sociedades anonymas, Ca 
pitai Industrial e Capital 
pariicular empregado em em" 
prestimos. 

Findo esse prazo os Snrs. 
contribuintes ficam sujeitos 
á multa de 10 '/. sobre o im­
posto a pagar. 

Collectoria Estadoal de 
Ytú, em 7 de Maio de 1908. 
O Collector e m commissão 
Antônio da Souza Pinto. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Edital de intimarão com o 

prazo de 00 dias 
De ordem do cidadão Prefeito da 
('amara Municipal desta cida­
de i e Ytú, etc. 
Faço saber para conhecimento 

los proprietários da rua da Can-
lelaria e 20 de Janeiro que lhes 
icain marcado o prazo de 60 
liaa a contar da presente data 
<ara procederem o rebaixamento 
• passeios em faente aos seus 
irediõ-i o muros. Findo esse pra-
/.o a Prefeitura Municipal mau 
':irá proceder os referidos ser 
iços, cobrando além das despe 
as feitas com os mesmos a 
nulta de 20 '1. 
E, para que chegue ao conhe 
imento dos interessados e não 
possam allegar ignorância vai es-
te publiea.do pela imprensa. Ytu 
10 de Maio de 1908. 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Edital de intui/ação com o pra­

zo de HO dias. 
De ordem do cidadão Prefeito 
da ,('amara Municipal deste 
município de Ytú, na forma 
da lei etc. 
Faço saber para conhecimento 

>ls proprietários de prédios e-
muros existentes na rua do Pa­
trocínio o seguinte : 
Fica marcado o prazo de 30 

dias a contar desta data aos se-
hores .Tose Bueno, Luiz de 
Paula Leite, BelarminoRaynmn 
do de Souza. João Martins Le" 
me, Francisco de Paula Leite 

Camargo, D. -Cândida Teixeira, 
D. Therezã de Carvalho e D. 
Anna Luiza de Campos 
Burros, para fazerem o passeio 
em frente a seus prédios e mu­
ros; João do Amaral Campos, 
para proceder o rebaixamento e 
passeio em frente ao seu prédio 
e muro; herança de Alfredo de 
Aguirra Camargo, para proceder 
recuo do muro, conforme alinha 
mento, e passeio emfrente ao re 
ferido muro; herança de Otello 
de Paula Souza para pro. eder 
rebaixamento e passeioemLentc 
ao seu prédio e reedificar a fren­
te do mesmo muro. 
Findo esse prazo, que não se­

rá mais prorogado, a Prefeitura 
mandará proceder os referidos 
serviços, cobrando além das des 
pezas feitas com os mesmos e" 
mais a multa de 20 T 
E, para que chegue ao conhe­

cimento dos interessados e não 
alleguem ignorância vai este pu­
blicado pela imprensa. 
Ylü, 3 de Afaio de 1908 

P. Primo. 
Secretario da Gamara fensão familiar 

Rhcontra-se todas as noites, 
biííes, pateis empadas e doces, 
na Pensão Familiar, feitos a ca 
priebo. A< ceitam se enconmiendáe 
servindo-se com ptomptidão. 

Largo da Matriz. 
João Benedicto dos Santos 

JOSÉ PIEDADE 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
R. do Carmo, 22| 

Residência:— 
R. Veridiana 3 
S. PAULO 

Sãmitias de Colonos 

Preeiza-se de duas famí­
lias de colonos, prefeie-se ita­
lianos ou hespanhóeí. 

E dá-se terras de boa qua­
lidade para cs mesmos plan­
tarem 
Para tratar na rua do Com-

mercio n. 32 B. 

UELOJOARIA 
JÚLIO DOS SANTOS 

Participo a meus amigos e 
freguezes que tenho recebi­
do u m completo sortimento 
de peuce-nez e óculos de su 
perior christal da rocha. 

Os quaes serão vendidos á 
preços sem conpetidor. 
Rua do Commercion.TG-YTU 

II; llil 

%*- ~ ... Al ||Dn.Braz Bicudo p 

$$ Medico e Operador ££ 
\i* Consultório e 

%fa Residência âk 

|A RUA DIREITA 55 $ 

W i YTU 

8S&1 

Bom Conselho 
Evitar todas as bebidas que contenham 

substancias nocivas á saúde, é u m gran­
de passo para a conquista do prolonga­
mento da vida. Fazer uso somente dos 
gcuuinos e superiores vinhos 

«Siqueira» [de mezaj 

«@[udaz»(do S^orío) 

«hagrima do (éo»(efortoj 

de importação directa da A P E G A 

P A R T I C U L A R de g, p a n ] 0 , é a ma­

is negura garantia para o êxito com­

pleto desse desiderantum. 

Bebam poi»o v<"ho FIGUEIRA 
AUDAZ e LAGRIMA do CÉOI 

ÁDEGA PARTICULAR 
-S. PAULO-

i preto 
RUA DO COlVlME^eiO 48 

O proprietário de.ne novo Chalet, participa ao 
Povo desta cidade, que tendo aberto a R u a do 
lommercio N . 48, orde encontrarão bilhetes de to** 

das as loterias; P A R A 25 D E A B R I L 

CAPITAL FEDERAL—por 4:000 

Meios—2:000 Fracção—1:000 

-AVISO INPORTANTB— 
Todos os nossos freguezes que comprarem um bilhete 

inteiro desta Loteria, terá o direito a um coupon de uma 
machina SINGEfi E S T A N D A R T 

O Proprietário 

&nofre Sílazza. 

PAPEL Para embrulho. Vende-se nesta 

~A*? 
typographia. 

o 

BORO BORACICA % 
^doptado no Exercito Nacional. Po 

irada milagrosa pura a cura de es* 
™ pinhas, darthros, as-aduras, 
Mjj queimaduras, e m pígens, 
vrf sarha.cczcmas^aDcro, 
@ ozagro, frieiras, 
íí̂r herpesvescori* 
$/ aç^es 
^ e todas as moléstias da pelle. Millpres 
* do pessoas attestáma efficacia da ceh-
(|fbre pomada— lioro líóracica. 
^ Vende-se em Iodas as pharmacias es 

^drogarias do Brasil e na casa © 

i 
9> 

I J O T J I S X3CtoFt3Vi:.A.]xr-yi*<r 

Deposito Geral Drogaria Pacheco— 
5 J 
s. 

[os And:adas.59. Rio de Janeirnfi, 
Paulo" E nas drogarias «Baruel», em 

e «Colombu» em Santos. W 

Ver^de-se em todas as pharraac'as desta cidade \py 

B 
S..SU de experiência f-^me só a C E í i Y M A E H I O C L ^ R d 



REPUBLICA 

SBom de íaúendm aimaünhot e lonhaò 

ledab Wehonfo do alamado (calçado 

o OJK Acaba de receber um grande e variado sortimento de 
Cobertores para todos os preços e gostos, tendo também 
recebidos palletots para senhoras, próprios para o FRIO 
Também encarrega-se de mandar fazer SOBRETUDOS 

CAVOUR para homens e creanças, por preços sem com-
petidorje o publico encontrarão muitos artigos próprios o 

— T U D O POR PREÇOS DE CONVIDAR= 

Fitas L I B E R T Y de todas as cores e larguras, e 
um variado sortimento de outros objectos que seria 
difficil aqui mencionar. 

Sô na Loja Âo Bom Gosto 

flua do Commercio 119 

No/Salt/ dp Ytú, ao largo~da Matriz, um^erreno 
murada do njollos, com 15 metros de trente*por 22 
metros, pelo preço de 1;500$000 

Também vende-se uma casa no mesmo largo n °2 
con) commodos suffícientes para íamilia e para nego­
cio, com quintal regular, um poço todo calçado e mais 
trez casas na rua do Porto ns\ 61, 63 e 65 com com-
modos mais que sufTiciente para Operários. 

Vendendo tu Io por preços razoável, quem preten­
der dirija-se nesta cidade, á rua do COMMERCIO, 
(Canto do largo do C A R M O N° 1 7 2 — Y TIT 

' &**&*>£*& ̂*gsa»^5^ ; ^-

A SifiSi 8* M » « l 
E' o medicamento infallivel nas mo 
lestias d utero. L' superoir a ergo ti­
na, nas hemorragias: mais íictivo do que 
o Apin! e apiolina "as suspensões e 
nas m^iwiruações difíiceis, mais rfíicaz 
do que >s ferruginosos e quina nas flo­
res brarveas e de etfmt•» mais prompto 
o duradouro «fe que a morpliina o to­
dos os calmantes na eólicas violentas 
ulerinas e finalmente facilita prodigio­
samente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas-59~ RJO D£JAHEtRQ 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

I 
5 
í 
K 
5! 
í 

Ni>sso digno ministro em //orna jiinío â S.S. o Papa de 
uiu oplmo resultado o 

Peitoral DeRfíGlGO PEIiOTEfiSE 

ao seus filhos e declara: 
'Attesfco que varias pessoas de minha familin, affecladas 

de influenz**, bronchites e tosse, usaram cc m opíimo resu!* 
t̂ do do Peitoral de Angico Pelotense fabricado na pharma-
cii Bdurado Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
19;>6 —Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro de 
1906. Km testemunho de verdade—Luiz Carlos Massal, 1.. 
eotario" Nilo tem resguardo. Não contem ópio. g livro le 
va o modo de uear. Exigir o verdadeiro 

P E I T O R A L 3 3 E A K T G - I O O :F»EXjün»33Zfl"JSJ3 

venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio-Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 5 

Em S. Paulo;—Drogaiia Baruel Comp, 
Deposito Geral:—DROGARIA E. SEQUE1RV & C O M P . 
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PAPEL pv» embrulho. de-se nesta 
typographia. 

Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade, sitaada no 
C A M P O D A F O R C A , 6 retirada da Villa Nova apenas meio kilometro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a PE'. Achacara 
tem as seguintesbemteitoiias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 

formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frueieiras 
(Jaboticabeiras, Larangeiras, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundar t3S 
A colhciU annualde Café* tem dado a media de mil arrobas; a producçao 

ile abacaxis tem sido de 400 MIL, que tem predusido anr.ualmente vinte e trez 
Contos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade em CAPOEIRoES e o 
mais em terrenos cultivaveis e b<>a pastaria; as suas divisas são próprias e 
naturae-1; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande cnmpo fron~ 
teiio á chácara. No terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha etijollo podendo sustentar uma Olaria som nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para teda a parte. 

O motivo da venda ê o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço bai atissimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

Síeffocio garantido e de grande importância 

Esta chácara é muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 
Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá dar informações. Trata-se na 

mesma Chácara com 

Giovanni Piasentini 
çljásia de experiências !—zOe* me so - €EE¥E1A RIO €LAE0 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


